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CARTA ENCYCLICA
DO

NOSSO SANTO PADRE LEÃO XIII
Papa pela Divina Providencia

AOS NOSSOS VENERÁVEIS IRMÃOS OS PATRIARCIIAS, 
PRIMAZES, ARCEBISPOS, BISPOS E OUTROS ORDI
NÁRIOS EM PAZ E COMMUNHÃO COM A SÉ APOS

TÓLICA

LEÃO XIII, PAPA
VENERÁVEIS IRMÃOS, SAÚDE E BÊNÇÃO APOSTÓLICA 

®irigindo-vos boje a palavra, e fazemol-o 
d intimo do coração, oNosso pensamento 
eleva-se por si mesmo a essas relações de 

mutua henevoleocia.a essa tn ca de bons oflbios 
que sempre se deram en re a Sé apostólica e o 
povo canadiano. Ao lado do vosso proprio berço 
se encontra a Egreja e a sua caridade. E des 
de qne p|Ia vos acolheu em seu seio, não ces
sou de vos ter estreitamento abraçadns, e de 
vcs prodigalisar seus beneflcios. Se esse ho
mem d’immortal memória,que foi Fraociscode 
Lavai Montmorency, pôde levar a cabo obras 
de tão alta virtude, e tão facundas para o vos 
so p- iz, d que f ram te-temunhas os vossos 
antepassados, foi certamen e aiotado pela au 
ctoridade e pelo favor dos Pontífices romanos 
Não foi n’outras fontes que tiveram origem e 
hauriram a sua garantia de exilo as obras dos 
Bispos subsequentes, personagens de tão bri
lhantes me itos. Da mesma maneira também, 
voltando a um pedodo mais afastado foi soh 
a in-pirnção e iniciativa da Sé apostólica, que 
generosas cohortes de missionários segui am 
o caminho do vosso paiz, para lhe levar, 
com a luz do Ewngolho, uma cultura mais 
elevada e os primeiros gerraens da eivilisação. 
E são estes gormens, que, f*cundados também 
por cl es, ao preço de longos e pacientes tra
balho’, pozeram o povo canadiano ao nível dos 
mais civilisados e dos mais glo iosos, e fizeram 
d’eile, ainda qui tardi.imente, o seu emulo.

Todas es as col as Nos é muito agradav -I 
recordar; ti nto inais que, a Nosso vér, restam 
d’ lias fructos ue não medíocre importância O 
mais consider vel de todos eertameuto, é, en- 
tie as ■ ult dões caiholic-s, um amor e zelo 
pela nossa santa r ligiáo que os vossos ante
passados, vin .os providencial mente primeiro e 
sobretudo da França, depois da Irlanda, e d<> 
outras partes tann em, professaram escrupu- 
losamente, e tcan^miltiiam ã sua posteridade 
como um deposito inviolável. Mas so seus fi
lhos conservam fielmente esla preciosa heran
ça, é-Nos facil comprehend.-r a grande pai t- 
(ie louvor que pertence ã vossa vigilância e á 
vossa actividade, Veneráveis Irmãos, e tam 
bem ao zelo do vosso clero; todos, com effeit , 
como uma só alma, trabaihaes assiduamente 
para a consoi vação o progresso da fé cathoh- 
ca, e é mister prest-r esta homenagem á ver
dade, sem encontrar desfavor nem embaraço 

nas leis do 1 "nperio britânico. nor isso, qnan- 
>’<» movido peJ.n c.<>nsid'lraeã<' de votwns iceri-

‘•ího í uns, Nós conferimos h» annos, ?o 
A; <’f bl-óo de Qn b°c a h nra da purpura ro- 
mana, qremo» em vista, i ?o $ô faz^r sovr sa 
b;r as siuis virtudes ppssojms, também 

■r. 'íro|p.: no homo.inge n á piedade de to
dos <■> v.^os cat o’icos.

Pelo que diz respdto á *‘dn*.>çào dr- juven 
tnd\ sobre ■; qnai isentam as melhores es 
peranças da sociedade religiosa e civil, n Sé 
anostoli *a nunca cessou de se oceupar d’ella 
d’accordo comvosco a com os vossos preieces 
sores; é devido a isso quo, no vosso paiz, s3 
t?em fundado em grande numero instituições 
destinadas á formação mor. 1 e seientifien* da 
juventude, instituiçõe® qne são mui floresepn- 
t- s sob a guarda e nrotecçãn da Eereia. N’es- 
t° genero, a Universidade de Queb-c, ornada 
de todos os títulos e dotada de todos 03 direi
tos que coatum*’ eonf. rir a anetoridad" ano’- 
toUca, oceupa loger d’honrn e prova «ufíhienT- 
mente.quea Sim ti Sé não teve maior pr orrupa- 
eã > nem despjnmai’ ardente do que a formação 
d’nma juve tnde tão distinrta pela sua cultu
ra intellectua) comorommmendav l pelas snns 
virtudes. E’ por isso qne com extrema sollici- 
tud-, como vos é facil c/»mprehcnder, temos 
seguido os doloroms acontecimentos mie nos 
últimos tempos fieuram na hl s toro da educa
ção cathJica em Manitoha. E’ Nos®a vontade, 
e esta vontade é um dever, tratar do obter e 
ohter eflbppvíim- nte. p r todos os meios e es
forços ao N sso alcance, qn° não s^jn fai'o no- 
nhum at que á relígiãrt entre t»nt< s m^hares 
d’almas cuja salvação Nos foi especialmente 
'•or. fiada, sobretudo n’iima região que deve á 
Egreja 0 ter sido iniciada na doutrina christã 
e nos primeiro* rudimentos da civdisaçãu. E, 
como muitos esperavam que Nós Nos pronun- 
cla«ssemos sobre a uestãn, e pediam que lhes 
trj-çnssamos u™n linha de proce’er e 0 cami
nho a seguir, não quizemo® estabelecer nada a 
este respeito, s-m primeiro mandarmos ahi 
um Nosso de! gado apnstolico. Encarregado 
este d 'proceder a um minuioso exame da 
situação e de Nos fazer um relatório sobn 0 
estado das coisas, com nu fielmnte e com 
zelo 0 man “'to que Nó* ihe confiáramos.

A questão de que se trata é realmente 
4’uma grande transcendência e d’uma gravi- 
d’>de.excppcion,d. Queremos fallar das deci
sões tomadas, ha sete annos, a respeito das 
►sedas, orlo parlamento de Manitoha. O acto 
d’tinião á Conf deraçãe tinha assegurado âs 
creanças catholicas 0 direito de sere-n educa
das nãs escolas publicas segundo as prescri- 
pçÕ>s da sua consciência: ora, este direito foi 
abolido por uma lei contraria do parlamento 
da Manitobn. E’ uma lei r,ociva. Porque não 
nóle ser 1 ennitii lo aos Nossos filhos irem pe
dir 0 benefi-io d instrucção a escolas que 
ignoram a redgião catholica nu que a comb - 
t <m positiva - ente, a escolas onde a sua dou
trina é despr^sada. e os seus principi -s fun
damentais repudiados Se a Egreja 0 tem p' r- 
m:t’ido alguma vez, não f i sam magua, mas 
sim contra vontade, a rodeando as crannças 
de mult!p as salvaguardas, qu« mudas v z s 
são reconheci d ;s msufllcieBks para as riesviar 
io nerig >. «'otrosim. é preciso fugir a t--do c 

fr.';nsa, como muito funestas, das esc; hs em 
qu-* todns as crenças são acolhidas indifferen- 
tamente e tratadas por pgual. como so, para 
qumn ama a Deus e as coisas divinas, imper
asse p uco te ou não sãs doutrinas, adeptar 

a verdade ou 0 erro. Não ignoraes, V Tiera- 
veis Irmãos, que toda a escola d’*>ste genero 
foi condemnada poh Egreja, porque não ha 
nsd:i mais pernic'oso, nvis proprio para ar 
minar a W*grid.sde a fé e para desviar as 
j ivens intelligencias do caminho 6a verd de.

Ha um outro pomo sobre 0 qnal e tarein s 
f. c Imopte rfaccordo enra r.qu°lles mesmos que 
estavam em dissidência comNosco em tudo 0 
mais: a s^b.r, que não é por meio d’uma ins- 

trueção pnramente seientiflea, nem de noções 
vagas 0 stiperficiaps daviriu e que as creanças 
catholi as«ahirão da escola taes como a patria 
as desej' e espora. E’ pr cisem-dmO-ns em coi
sas div-rsamnoto graves e impnrtanm- oara 
faz r n’f»llas bons chri lã •?, c-drmàos pr< b »s e 
hb.:estfi«: a sua fim-ação d v* r sn*t‘ r de prin
cípios, que, grav^ios’ fun 0dasui consoei- 
cia, sa i i.p nham vjdn. como conseqnen- 
cies naiu aos 1a sm 'é * da sna nligião. Por
que sem religião não ha educação mor d digna 
d’este nome? nem verdadeira mente eflfkaz; visto 
quo a própria natureza en força de tndoo dever 
derivam d’estes deveres espmiaes que ligam 0 
lomema Deus, a Deus que manda, que prohibe 
a que apnõe uma saneção ao b m e ao mal. 
Eis porque querer almas enraizadas nos bons 
costumes, e dosprovol-ns ao mesmo ’empo da 
r ligiã >, é coisa tão insensata como convidai ? s 
nara a virtude depois de lhe ter^m arruinado a 
b;>se. Ora. para 0 cathnlicn, ha só uma re‘i • 
gião verdídeira. a religião catholica; e cis 
p rque, em quesiõe' -te d utnnv d> morali
dade nu de rel g ão. não se r ódo acceitar ne n 
reconhecer net huma que não Rpja h urida nas 
propras fontes do en in^ cathohco»

A jusiica e a r- zão exigem pois que 0* 
nossos pstudantps receb m nas escolas, não só 
a instrucção scicntifica. ma’ também conheci
mentos morais em harmonia, como jã disse
mos, com i s princinioR da sua rd gião, sem 
cujos conhpcin-ent s toda a educação longe de 
ser iructuoRa, é ahs< lutamonf fun°sta. D’aqui 
a necessidade d’haver professores C"-th« licos. li- 
vr s e lei-ur: e ensino imprevados pelos Bis
pos, e também a liberdade d’oreanisar a esco
la ''e fórma que 0 ensino e.-trj i em pleno Re
corde co n a fé catholica, assim como com tod^s 
os deveres qne d’ell.a dimanam. De resto, é um 
direito inheronte ao poder paternal informarem- 
ro dos collegios que devem educar seus filhos e 
dos profpesores encarregados dos preceitos de 
moral. Quando pms os cnthidicr.s ped«m, e é 
seu dever pedil -o e rdvin^ical-o, que oendno 
dos professores seja dato em harmonia com a 
rpigião de seus fi hos. usam do seu dire;to. 
E não haveria nada mais injusto que on‘rc>- 
gal-os á alte nntiva. on de>xa!-os crescer na 
i normeia, ou lanç-J os n’um meio qne cons
tituo um perigo manifesto para os interesses 
supremos de suas almas.

E*tes r rinc.ipios de julgar e de proceder, 
que assentam sohre a verdade e j'ist'ç%, e são 
a salvaguarda dos interesses públicos e par
ticulares, não devem ser postos em dir id.a, 
nem por qualquer fórma abandonados. P ris- 
so, quando a no a lei veio ferir a educição 
catholica na provi» cia de Manitoha, era vosso 
dever. Veneráveis Irmãos, protestar aberia- 
mente contra a injueti ;a e contra 0 golpe que 
lhe ora dado: e a maneira con o cumpri-tf,s 
este dever foi uma prova brilhante ^a vossa 
commum vigilan ia e d’um zelo verdadeira
mente digno de Bi po<». E, ainda qne n’este 
pnnto cada um de vós encontre app“ova. ão 
sufti leme no testemunho da sua consciência, 
«abd coi tudo q e ^juntamo® a ella 0 Nosso 
assentimento e approvação. Porque são sagra
das a® coisas que procurastes e procuraesain
da proteger e prohitrr. Alem ifisso os incon
venientes da lei em q estão mostravam por 
si mesmo* que, para o mal encontrar um alli- 
vio opoortuno, era mister um perfeito aceordo. 
Era t’»l a causa dos catholicos que todos os ci 
dadãosrectos e tonjstns,se dist orção de par
ti os, deviam ter se harmonisado e asmeiado 
para se fazerem seus defmsores. Com gr.-.ndo 
detrimento d’esta mesn a causa, succeden 0 
contrario. O que é ainda mais para deplorar, 
é que os prnprios catholícos canadianos não 
podaram chegar a açcordo para defmder os in • 
l resses que em tã > rdto grau importam ao bem 
Ci-mm m, cuja grandeza e gravidade deviam 
i • pô" silenci»- aos interessas do* partidos políti
co , qiíe sã> dVrdem muib* infmior.

Não ignoramos que se fez alguma coisa pa
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ra melhorar a lei. Os homens que estão á fren
te do governo federal e do governo da provín
cia tomaram já certas de isõjs copo o fim de 
abrandar os protestos, aliás tão legítimos, dos 
eatholicos de Manitoba. Nã> temos razã » para 
duvidar que p11*'S não fossem inspirados pelo 
amor da equidade e per uma louvável inten
ção. Não podemos todavia dissimular a verda
de: a lei que se fez, com o fim de reparação, é 
defeituosa, imperfeita, insufBnento. E’ umiio 
mais o que os eatholicos pedem e que teem, 
ninguém o duvida, o direito de pedir Além 
d’isso, os proprios melhoramentos que se t^em 
introduzido, leem o defeito de, por trans
formações de circumstancias locaes, poderem 
facilmente falhar no seu cíleito pratico. Para 
diz^r tudo n uma palavra, não se deu ainda 
suífleiente satisfação aos direitos dos cathulros 
o á educação dos nossos fiihos em Manitoba. 
Ora, tudo pede n’esta questão, e em conformi
dade com a j istiça, que essa satisfação sqa 
plenamente dada, isto é que se ponham a co
berto o em segurança os principmsimmutaveis 
e sagrados que Nós recebemos do alto. E’ o que 
se deve visar, é o fira que se deve alvejar com 
zelo e prudência. Ora, p- ra isto nada ha maj- 
contrario do que a discórdia: é mister a união 
absoluta dos espíritos e a harmonia da acção. 
Todavia, como o fim que se propõe attingir, e 
que se deve attingir com effeito, não impõe 
uma linha de proceder determinada e exclusi
va, mas pelo contrario admitte muitas, como 
d'ordinário succede n’estas coisas, segue se 
que pó le haver sobre a marcha a seguir uma 
certa multiplicidade d’opiniõ s eguahnente boas 
e plauqvoi-'. Ninguém, porém, perca de vista 
as regras da moderação, da doçura, e da ca
ridade fraternal, nem esqueça o respeito que 
deve a outrem: pensem todos roaduramento o 
que ex'g’m as circumstancias, determinem o 
que ha a fazer de melhor e façam-no, n’u na 
intelligeneia toda eordeal, depois de terem to
mado o vosso conselho.

Pelo que se refere particularmente açs ca- 
tholicos do Manitoba, confiamos em que, com 
o auxilio de Deu®, obterão um dia nbna satis
fação. Esta confiança basea-se sobretudo na 
bondade da sua causa, depois na equidade e 
sabedoria d’aqu»llí*s que oirigem o gcv-rno 
d' S negocios públicos, e erafim no bom desejo 
dos homens reetos do Canadá- Entretanto, e 
até que triumphem todas as suas reivindica
ções, não dovom recu-sr quae^quer concei-sões 
parciaes. Eis porque, em toda a parte onde a 
lei, ou o facto, ou as boas disposições daspes- 
s as lhes olYerecerem alguns meios para atte- 
nuar o mal, e para o afastar mais dos perigos, 
muito convém, e é util, que se aproveitem 
d’elles e d’elíes tirem o melhor partido possí
vel. Onde, porém,o mal não tenha outro remé
dio, exhortamol-os e pedimos-lhes que obstam 
a is^o por um redobramento de genvrosa libe 
ralidade. Nada poderã*» faz-r de mais salutar 
a si mesmos, nom mais fnvoravel á prosperi
dade do seu paiz, do que contribuírem para a 
conservação das suas escolas conforme a pos
se de seus recursos.

Ha um outro ponto que exige ainda as vos
sas communs sollkitudes. E’ que, p >r vossa 
auctoridado, e com o concur-o d’aquelles que 
dir getn os estabelecimentos d’edu ração, se 
elabore, com cuidado e sabedoria, o pr gram- 
ma dos estudos, e haja o max'uioescrupulo em 
admittir, ptra o mister do ensino, só homens 
abuadanteinente dotados de todas as qualida
des que esse ensino exige, naturaos e adquiri
das. E’ preciso, com eff- ito, que as escolas ca- 
tholicas possam rivalisar com as mais flores
centes, pela bondade dos methodos de furm; - 
ção e pelo brilha do ensino. S «b o ponto de 
vista da cultura intdlectuni e do progresso da 
civilisação, não se póde deixar de achar Ir 11o 
e uobre o desejo concebido p las províncias 
canadianas, de desenvolver a instrucção pu- 
fblica, e elevar cada vez mais e seu nivel, h de 
azer d’ella um objocto semp re mais alto e mais 

perfeito. Ora, não ha nenhum gmero dista
do, nenhum progresso do saber hum: no que 
não se pos-a harmonisar com a doutrina ca- 
ttolica.

Podem poderosamente contribuir para < x- 
plicar e defender tudo o que temvs aqui ex
posto, aquelles que entre o< catholros so de
dicam aos trabalhes da imprensa, subro u o 
da imprensa quotidiana. Faç\ru pois o seu 
dever. Def mdam roiigiosamente e com coia- 
gem tudo o que é verdade, recto e d’iutero. se 
para a Egn ja e para a sociedade: de. fórma 
que se tornem dignos, respeitosos das pes o < s 
e discretos em todas as coisas. Respeitem e 
tenham escrupulosa deferencia p:ira com a 
auctoridade episcopal e para com todo o poder 
hgnimo. Quanto mais difliceis são os tempos, 
mais ameaçador se torna o petigo de divisão, 
e porisso mais devem estudar para inculcar 
esta unidade de pensamentos e (facção, s,. m a 
qual ha pouca ou nenhuma esperança do 
onter o fira oe Nossos communs desejos.

Omo penhor dos dons celestes e do Nisso 
paternal affecvv recebei a bênção .apostólica 
que Nós vos dauos de todo o co ação no Se
nhor, a vós,Veneráveis Irmãos, ao vosso clero 
e ás vossas ovelhas.

Dado em Roma, junto de S. Pfdm, no oi
tavo oia de oezembro do anuo de 1897, viges- 
simo do Nosso pratill rado.

LEÃO XIII, PAPA,

SECÇÃO CRITICA

Lourdes em presença
NA GRUTA

<8.a Visita

«Virg m, casta e j ura, 
do Céo síegria, 
amae aos que dizem: 
Ave, oh! Mari.il»

Stabat Mater. . . Eia Ãlafer four 
amoris... Como rôla ferida em seu 
proprio ardentíssimo coração maternal, 
assim estava, como ainda hoje se ima
gina, junto á cruz a santa Virgem das 
virgens, Mae das mães. Qual junto de 
um rochedo outro rochedo, tal está, 
pois, esta Mãe affiictissima por tantas 
angustias,—outros tantos peccados, são 
nossos todos.

Via critcis assim nunca eu vi. A 
vta sacra de Lourdes, que tanto mara
vilha, ha de lembrar-me sempre com 
viva saudade.

Deum time, et mandato ejns observa; 
Hoc est enim homo. Um homem é um 
animal racional: convém que seja ra
zoável em tudo; não racionalista, ou 
ou fundado na razão... impuríssima.

Maria, depois do Vosso e nosso Deus, 
sóãóssois pura, só Vós sois puríssima, 
santissima. Esposa do Pae eterno, Mãe 
do genero humano, porquanto Jesus 
Christo se fez nosso irmão: depurae 
nosso querido Portugal de luzes impu
ríssimo, asnatico. Juizinho é tão pre
ciso, tão precioso!...

E’-nos indispensável levar com gosto 

e paciência nossa cruz. A cruz dos 
maus é a peor: cruz ao Calvario!... 
De um lado está Maria e do outro este. 
Oh! Que bem tã,o salutar!. . . Mãe do 
Calvario, valei-nos. Diz-se que Portu
gal é a nação mais individada! Pois fu
gir ao dever. . . Bastam-nos as pratas 
da casa: o que mais havemos nós de 
querer? Reformas? Congressos? festas? 
etc.? Ai tanto de tudo isto! Quanto eu 
mais pago mais se deve: o que será 
causa de tanto se dever? Deus meu, 
dae-nos remedio. Entre um tão grande 
mal trepida-nos a mente. Ouve-se fallar 
tanto na bancarota do nosso Portugal 
e ninguém de tanto se compadece. To
dos faliam nas economias; porém, dizia 
o saudoso Bispo de Vizeu, ninguém as 
quer por sua casa.

Os artistas est?io uns temíveis. E’ 
verdade que, não havendo quem lhes 
pague, ficam mal; não abusem, de modo 
algum; comtanto que ninguém perca, 
todos ficamos bem.

Nossa pobre agricultura está detes
tável. A industria mal; todavia está 
despresadissima. Tudo nos vem do mar 
e da terra. Quando não dá o mar os pei
xinhos, logo pedem. Causa horror o cave 
demo que tem boas unhas!!! Oh! se 
cava... E cava-nos a mis todos um 
mal assim! Bem cavados estamos nós 
todos, como um mar agitadíssimo. 30 °/0 
de contribuição de guerra, ha tanto e 
tão precioso tempo, com uma paz tão 
vergonhosa, dizem-nos bem como esta
mos enterrados! Forçoso é arrancar- 
mo-nos d’este profundo abatimento. Por 
nossas próprias forças não podemos já 
salvar nosso torrão natal: porque não 
admittir-se alli os trapistas, pelo me
nos? Ao menos parecem menos finos do 
que o marquez de Pombal seria, por 
nossos feios peccados. Finorios tantos, 
meu Deus, finorios tantos!. .

Na minha parochia não ha lá nem 
dois podadores que podem eguahnente; 
pois cada um poda por sua maneira!... 
Também á moda. E a falta d’unidade, 
tão sua, também desagrada tanto !. . .

O sacerdote revestido com as ves
tes da missa não deve recitar nem res
ponso, evangelho, psalmo, nem outra 
oração qualquer, encommendada ou por 
devoção. Pois ha d’isto!

«Eu cumprirei meus votos ao Senhor, 
á vista de todo seu povo, mas abrirei 
da casa do Senhor, no seio de si, Je
rusalém», diz o santo Rei psalmista. 
Para servir a Deus e sua Egreja fui 
ordenado padre catholicamente; ai de 
mim! eu o que sei! eu o que valho! e 
o que virei a ser?! Não posso de mim 
explicar-me, tal é a minha própria mi
séria, vastíssima. A vontade, o consen
timento de Deus é tudo. Pois, assim, 
Vós, ó Virgem santissima, interrogada 
pelo Vosso nome pela humilde virgem 
de Lourdes, Houvestes por bem res
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ponder: ''Eh S<-n a Tmmaculada Con
ceição.» Maria concebida =**m pe.ccado, 
rogae por nós qu-i a Vós recorremos. 
Adoremos D as que nos deu seu Filho 
por Maria Immaeulada: graças infini
tas Vos sejam dadas. Salve, Rainha, 
Mãe de misericórdia, vida, doçura, es
perança nossa, salve. A Vós bradamos, 
os degredados filhos de Eva. Por Vós 
suspiramos, gemendo e chorando n’este 
valle de lagrimas. Eia, pois, advogada 
nossa, esses Vossos olhos misericordio
sos a nós volvei. E depois d’este des
terro nos mostrae a Jesus, bemdicto 
fructo do Vosso ventre. O’ clemente, ó 
piedosa, ó doce, ó sempre virgem Ma
ria. Rogae por nós, santa AEae de Deus, 
para que sejamos dignos das promes
sas de Christo. Assim seja.

A. S. Ferreira.

Recordações!
Santidade Pio IX, de veneran- 

da memória, n’uma allocuçào em 
audiência collectiva fallou de Portugal, 
que muito amava, porque sabia que a 
crença catholica estava arreigada no 
povo ou nação fidelíssima. Fallou en- 
tào Sua Santidade de cousas e de ho
mens portuguezes, mas não fez men
ção especial do nosso Santo Antonio, 
porém depois em occasião simile men
cionou o mesmo santo como que fazen
do uma reparação, e assim para con
tentar os portuguezes.

E’ certo que a erudição do Santíssi
mo Padre Pio IX guindou-se muito 
mais depois que se assentou no Solo 
Pontificio e é porque a assistência di
vina na fé dá também sciencia. A pa
lavra do Papa commove sempre! Sen
ti-o em mim proprio, louvado Deus! 
e observei-o nos outros e até n’aquel- 
les que teem a ventura de se acharem 
de continuo, por seu cargo, junto de 
Sua Santidade; nao póde admirar, pois 
que o Papa representa Deus na terra. 
O Padre Santo Pio IX. tinha uma me
mória de ferro, uma reminiscência de 
bronze, um a tempo sentencioso e en
graçado, dotes do céo! Como homem 
nunca houve homem mais sympathico, 
mesmo quando só conhecido por retra
to; seus cabellos louros se tornaram de 
repente brancos quando os aconteci- 
mentos revolucionários de 1848, mas 
sua phisionomia nhda perdeu. Os sen
timentos paternaes de Pio IX foram 
sempre manifestados por Sua Santida
de, e até no unico banquete dado pelo 
mesmo Pontific- -Rei no seu apostolico 
palacio do Quirinal, banquete do qual 
já demos noticia em tempo, mas do 
mesmo vamos ainda fallar, e por certo 
não enfastiará, embora o historiador.

Sua Magestade EI Rei de Xapoles Fer
nando e por sua morte El-Rei Fran
cisco, seu Hlho, hospedaram — modo 
régio—, em (lacta e Portici Sua Santi
dade Pio IX por occasião da ausência 
de Roma do mesmo Padre Santíssimo, 
motivada pelos acontecimentos mazi- 
nianos, sáfos, ârraeiianos, garibaldinos, 
etc., no anno de 1848. Francisco. II, 
tendo já fallecido seu pae, guerreou 
pela justiça dos seus direitos, até que 
se concentrou toda sua heroica defesa 
na praça de guerra Gaeta, que só se 
rendeu quando se tornou impossível 
mais resistência.

Rendida com honra Gaeta, partiu 
para Roma Sua Magestade o rei de 
Nápoles e Sua Magestade a Rainha e 
mais membros da mesma Famiíia Real, 
e o Santíssimo Padre Pio IX hospe
dou-os no Palacio Apostolico do Quiri- 
nal com hospedagem completa; no de
curso d’esta augusta hospedagem deli
berou o mesmo Pontifice-Rei fazer uma 
excepção para distinguir o rei de Napo-, 
ies e sua farnilia. Fazendo-lhes convite 
para um banquete não no Vaticano mas 
no Quirinal; e achando-se também em 
Roma em tal occasião a Rainha Chris- 
tina (de Ilespanha) foi convidada e seu 
séquito para tomar parte no mencio
nado banquete; esta Rainha era de 
nascimento napolitano. Sua Santidade 
tomou a cabeceira da mesa e por a 
própria mão fez os pratos para os seus 
convidados, sustentando também de es
ta guisa, como sempre, o caracter e 
o caracteristico de seus sentimentos 
paternaes. O Papa é por direito divi
no Pae Espiritual de toda a humani
dade e não padastro.

Dando Sua Santidade Pio IX au
diência a uns protestantes, disse lhes: 
«Embora vós não me reconheçaes por 
vosso pae, eu tenho-vos por meus fi
lhos!» E aquelles audienciados ouviram 
aquella voz paterna sem o menor signal 
de protesto.

O Papa busca sempre ser o mais 
accessivel a seus filhos em Jesus Chris
to, e era por isto mesmo, v. gr., que 
o augustissimo Pio IX se regosijava 
em descer do seu coche atravessando 
a pé a longa, rua o Corso ou outra 
parte da cidade de Roma, abençoando 
todos que o acclamavam e lhe pediam 
em voz alta: «Santo Padre! a bênção!» 
Os vivas! ao Pontiíice Soberano eram 
sempre os mesmos em substancia, mas 
variavam na phrase como é proprio da 
elegante locução italiana, que presa a 
variedade nas palavras para não can- 
çar o ouvido; e é tão rica a bella lín
gua! Dos vivas! cito um para exem
plificar: Delicie al Santo Padre! Esta 
expressão foi um viva! veraz e poéti
co, soltado na praça de S. Pedro in 
Vaticano quando Sua Santidade Pio IX 
estava para entrar no seu coche.

Se repito a narração seguinte faço-o 
com bom motivo: tive, por graça es
pecial do Céo, de presenciar o encontro 
de Nosso Senhor Jesus Christo com o 
seu Vigário na terra e fui assim: ia 
eu pela Via Papal, que vae da Praça 
de Veneza directamente á Praça de 
S. Pedro e inesperadamente avisto «o 
Sagrado Viatico» processionalmente 
conduzido, e do lado opposto Sua San
tidade Pio IX, que, aproximando-se, 
desceu do coche e ajoelhou-se; rece
beu a bênção do Santíssimo Sacramen
to que acompanhou até á casa do en
fermo e lhe administrou a Sagrada Eu- 
charistia; todos, que viram, ficaram 
profundainente impressionados, nem po
dia deixar de ser!

O Santíssimo Padre Pio IX gostava 
que os estrangeiros fossem obsequiados 
conforme a situação d’elles na Socie
dade; no alto grau d’esta distinguiam- 
se por sua hospedagem ou convites os 
príncipes Rospigliosi, que a miude con
vidavam romanos e estrangeiros para 
seus esplendidos chás, do que tinha 
noticia Sua Santidade, e tanto isto lhe 
agradava, como hospitalidade, que pre
senteou aquelles príncipes com abun
dante chá da índia, como também pre
senteou com egual sentimento e motivo 
sua ex.a fallecida, o Duque de Salda
nha, embaixador de Portugal junto de 
sua sacra pessoa, mandando-lhe para 
o chá de convite abundantes doces e 
bolos; que finura de sentimentos!

Dom Antonio de Almeida.

Religião verdadeira

B
EVEMOS professar a religião ver 
dadeira, porque sem isso é im- 

possivel agradar a Deus.
Mas a religião catholica é verdadei

ra, como manifestam os milagres e pro- 
phecias: — logo todos devemos profes
sar a religião catholica.

A religião catholica ou é verdadeira ou 
falsa. Em qualquer dos casos devemos 
seguil-a, porque se é verdadeira temos 
tudo a ganhar e nada a perder. Porém 
se é falsa seguindo-a, ninguém tem na
da a perder. Logo em todo o caso toda 
a creatura humana a deve seguir. Toda 
a creatura humana que é indifferente a 
ella, é mui similhante a um barco, mer
cê das ondas encapelladas, sem n’ellas, 
nem leme, mastros partidos, sem bus- 
sola, por isso mesmo sem rumo para 
poder chegar ao porto de salvação.

E’ muitas vezes n’esse grande peri
go que muitos dos tripulantes que não 
crêem em Deus e na Virgem se pros
tram de joelhos e de mãos postas a 
pedirem, d’olhos para o céo, á Santís
sima Virgem os conduza ao porto de 
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salvamento. E’ n’uma tal afflicção que 
a consciência e o remorso lhe bate á 
porta.

O que é muito para lastimar é o 
mundo catholico em grande parte es
tai' pre vertido. A semente deitada a 
terra pelas seitas secretas teem prosti
tuído a ociosidade moderna. Todos os 
seus tramas já a occultas em seus con
luios, já doutrinando o povo ignaro, o 
seu lemraa é a mentira a mais infa- 
mante. Causa horror o que se ouve na 
bocca do povo!. . . E a vós, oh meu 
Deus, que com tanta bondade sugge- 
rida pelos arcanos de vossa, sabedoria 
infinita tanto consentis! Mui altos são 
os vossos mysterios! As instituições 
mais sagradas da religião, que são de 
instituição divina, teem o arrojo de 
incutir no animo do povo que é obra 
dos homens.

A missa e o sacramento da Eucharis- 
tia foram instituidas por Nosso Senhor 
Jesus Christo em quinta feira maior
— ou quinta-feira santa. O Sacramento
— Casamento da Egreja— foi de insti
tuição divina.

Se o quizerdes saber ide aos annaes 
da Egreja Catholica. Para desviarem 
os povos do grémio da Egreja, os ma
ções inventaram o casamento civil, e 
substituíram os suffragios á beira da 
sepultura por discursos mundanos.

Dizem também ser o Sacramento da 
Penitencia obra dos homens, quando 
este foi de instituição divina. Nosso 
Senhor Jesus Christo, quando o insti
tuiu, disse: «Se não fizerdes peniten
cia, perder-vos-eis».

Ha poucos annos lemos n’um Alma- 
nach Folhinha um cscripto de Ramalho 
Ortigão: «As mães para bem educarem 
seus filhos não lhes devem ensinar a 
re igião; só o amor materno e natural 
os poderá fazer felizes».

Aonde o mação quer chegar é que, 
pervertidos estavam os filhos, ignoran
do a religião Catholica e Apostólica 
Romana, que mais tarde receberiam as 
perversas doutrinas suggeridas peto 
diabo, patrono da infernal seita da ma 
çonaria, de mãos dadas com o jacobi
nismo. Tal era a cegueira dos que vi
vem em taes espheras!

Mãe de familia, que importante é a 
vossa missão!

Nosso Senhor Jesus Christo ensinou 
ás mães o modo de educarem seus fi
lhos: aSinde párvulos venire ad me»— 
Mandando vir as criancinhas junto a si 
afagando-as disse:-—-Deixae que as crian
cinhas venham a mim.

Ella é o anjo do lar domestico, a 
mensageira do futuro e a primeira mes
tra na educação de seus filhos.

Que doce não é o nome de mãe!. ..
De Deus a baixo, se a sua educação 

é boa quanto não lhe devemos?!
Mãe de familia, ponde-vos em guar

da contra os inimigos da religião. Vede 
sempre n’essa pestilenta doutrina a per
dição do genero humano, por que quem 
a suggere é o diabo.

E’ a mãe que desata as tenras pri
sões da lingua balbuciante de seus fi
lhos, fazendo os pronunciar os doces 
nomes de Deus, de pae e de mãe.

Que não deve a sociedade moral á 
mãe de familia, quando ella se sabe 
desempenhar da sua ardua missão?! 
Lastimemos as desgraçadas que, pros
tituídas, arruinam a sociedade pela pe - 
sima educação que dão a seus filhos.

A guerra mais licita que se deve ven
tilar é a guerra aos inimigos da verda
deira Egreja; e emendando-nos dos nos
sos peccados, fazendo uma confissão 
bem feita, poderemos alcançar a felici
dade eterna, unico fim para que Deus 
creou o homem.

Que cegos tão perigosos os que per
seguem a religião de Christo!

Quanto a nós, que traçamos estas 
linhas, não obstante agora mesmo sof- 
frendo horríveis dores, as faculdades 
intellectuaes estão em pleno goso; ahi 
fica o que escrevi para disfarçar e mi
tigar o soffrimento. Peço ao meu amigo 
redactor uma prece a Deus.

José Maria Guerreiro.

Considerações

e
jUEM, durante uma ealida noite do 

estio, não contempla, absorto, es
sas myriades d’estrellas scintillantes 
que povoam o vasto firmamento, esse 

espaço immenso ou mundo sideral, cuja 
formação a sciencia humana tanto tem 
querido explicar, inventando as mais 
engenhosas hypotheses?

Considerando por um momento a 
terra, pequeníssimo ponto situado no 
immenso universo; essas innumeras e 
radiantes estrellas immensamente se
paradas umas das outras, constituindo 
verdadeiros sóes, centros de outros tan
tos systemas planetarios; essas myste- 
riosas nebulosas, quaes nodoas phos- 
phorescentes apparecendo nos céos com 
seus movimentos de translação e rota
ção perfeitamente regulares; esses le
gendários e agoureiros cometas quer 
periódicos quer sporadicos, excitando 
nos homens os mais diversos sentimen
tos, os mais tristes presagios de infaus
tos acontecimentos que no tempo os 
coincidiram; a quem, contemplando in
teriormente tudo isto, não fica absorto 
o pensamento na grandeza, na immen- 
sidade, na omnipotência e na sabedoria 
infinita de um Deus?

Só o atheu, aqueile que dominado 
por suas paixões infrenes, a quem já 

falta a força e coragem para as domar, 
póde negar inconvictamente e de má 
ie a existeneia e attributos de um Deus, 
ereador da matéria universal.

A sociedade de hoje vive na maior 
inditferença sobre a religião que in no- 
viine professa. Os homens facilmente 
esquecem as suaves e puras doutrinas 
que aprenderam em sua infancia com 
seus progenitores; e não só as esque
cem, mas até mesmo as despresam e 
escarnecem porque lhes condemna ine
xoravelmente as suas vis paixões, quan
do., dominados por ellas, se deixam ar
rastar no lodaçal do vicio insaciável, 
que lhes não deixa antever senão um 
vislumbre ephemero e fallaz d’uma il- 
lusoria felicidade terrena.

Cercados por toda a parte de mys
terios, tendo em nós mesmos um coa- 
juncto de mysterios que a physiologia 
ainda não soube explicar, impressiona
dos muitas vezes por phenomenos inex
plicáveis e incomprehensiveis, que são 
como que uma linguagem muda, uni
versal, exhibindo-nos constantemente 
esta obra maravilhosa da creação, não 
despertamos d’este lethargo, cuja es- 
phera não attinge senão quanto diz res
peito á sonhada e incerta.felicidade ou 
bem estar do corpo humano, mais dif- 
ficil de conhecer do que a própria alma, 
como disse Descartes: (l)iscours de la 
Methode) Je conuus que ce moí, cest à 
dire, Vâme, par laquelle, je suis, ce que 
je suis, était entierement du corps, et 
même, quelle est plus aisée à connaitre 
que lui.

Os homens esquecem-se da brevida
de da vida tao melindrosa, que a cada 
momento podem perder; momento fa
tal que lhes decide da sorte de sua 
alm a.

O homem teme naturalmente a mor
te, e muito mais a temeria, se com a 
morte caisse no aniquilamento absolu
to, como alguns materialões afnrmam 
de bocca, porque de coração não se 
concebe, attendendo á natureza e es
sência do homem, á religião, á razão, 
etc.; a tudo, porque tudo prova que o 
aniquilamento no homem era incompa
tível e inintelligivel com a sua vida ra
cional.

A nossa santa Religião nos ensina 
que a verdadeira e eterna vida começa 
com a morte: bemaventurada ou con- 
demnada segundo o estado em que se 
entrou na eternidade.

O homem justo n’um leito de dor 
não teme a morte, porque sabe que 
Deus o recompensará; o peccador im
penitente soffre horríveis convulsões, e 
os paroxismos da dor, são em parte 
produzidos por remorsos d’uma vida 
dissoluta que sente finar a pouco e 
pouco; e a lembrança da próxima eter
nidade causa-lhe horroroso tormento*

• Quem percorresse o mundo, não ve* 
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ria senão o extraordinário boliço da 
especie humana, em massa quasi com
pacta por todas as vias de communica- 
çào, procurando, uns passai' a vida com 
os empregos adquiridos, outros, essa 
multidão constante de passageiros, uns 
procurando com grande afan um meio 
qualquer para se poderem sustentar, ou 
indo para longas terras forçados por 
um estado que adquiriram, que lhes 
exige lá seus trabalhos.

E de toda esta massa enorme que se 
move pelo mundo, poucos ha que tra
tam da salvação da alma e que pres
tam culto publico a Deus; e muitos ha 
ainda, que levados talvez por respeitos 
humanos, se envergonham de se mos
trarem christàos, embora particular
mente cumpram os deveres de religião.

A’ medida que forem faltando os 
princípios religiosos no coração huma
no, augmentará consideravelmente o 
numero de crimes públicos de toda a 
especie na corrupta sociedade europêa 
de hoje, no seio da qual se agitam po
pulações mais selvagens do que as que 
existem pelos sertões do centro d’Afri- 
ca, segundo disse, ha pouco, ura escri- 
ptor inglez.

Mas, emfira, Deus se compadeça e 
infunda a sua graça divina em todos os 
que se extraviam, quer inchados com 
uma và soiencia, com a qual pretendem 
explicar e admittir princípios e hypo- 
theses inintrlligiveis, a ponto de, cegos 
pelas paixões, chegarnm a negar a Sua 
existência, quer dominados pelo insa
ciável vicio esqueçam todos os deveres 
naturaes e religiosos que são a base 
mais solida, e os laços mais fortes que 
igain os membros d’uma sociedade.

Tiinor-D.lly.
Francisco Guerra.

0 presepío
ÇKà int. R vença o directa de Deus ani-. 
jÇfX ma as circumstancias históricas do 
nascimento de Jesus, imprimindo-lhe ca
rácter de acontecimento sobrenatural 
e, portanto, mysterioso.

Tal o motivo ou, melhor, tal o pre
texto, que induz a nossa geração a di- 
vorciar-se do presepio, em cuja con
templação e meditação as mil gerações 
christãs, que nos precederam, hauri
ram momentos de inefiável conso ação 
e doçura.

E’ a nossa geração indiflvrentista 
coin forte propensão para a impiedade, 
no tocante a coisas religiosas. Quer ar
vorar a coraprehensão racional em me
dida da verdade, no que vae enorme 
contrasenso. Arreceia de curvar-se pe
rante o mysterio, que envolve o nas
cimento de Jesus — o Deus feito carne.

Julga, d’este modo, seguir á risca 
o dictame da razão, por cuja autono
mia não cessa de pugnar. E, todavia, 
é a razão quem a condemna.

A origem de Jesus é mvsteriosa, eO V 7
assim o devera ser. As balisas do nos
so conhecimento entestam sempre com 
a região do desconhecido. A vida é 
mais recôndita, na sua essencia, que a 
matéria. A sensação é mais incógnita 
que a vida. A razão é mais profunda 
que a sensação. Deus é mais myste
rioso que o homem. Christo, emfira, é 
mais incomprehensivel que tudo. Mas 
os termos — recondito, incognito, pro
fundo, mysterioso e incomprehensivel 
— não tem synonimia cora o termo — 
não existente.

Pergunta-se ao sabio como surgiu a 
vida vegetativa á face d’este glubo, 
onde ella, algum dia, não existiu. lles- 
ponder-nos-ha que Deus a produziu, 
isto é, levar-nos-ha até á região do 
mysterioso. Interrogue se depois so
bre como principiou a vida animal á 
face da terra, e não terá para nos dar 
outra resposta. Interrogue-se, emfira, 
ácerca da nossa mesma origem, e logo 
nos observará que «a creação da alma, 
sem a qual não tem explicação plausí
vel os phenomenos do entendimonto e 
da vontade humanas, implicam acçào 
directa da Divindade.» Como assim? 
Uma intervenção directa da Divinda
de na creação do meu pequenino ser?! 
Sim, assevera-o a soiencia. Que admi
ra, então, que o nascimento de Jesus 
Christo seja envolto em circumstancias, 
cujo agente seja o Espirito de Deus ?

O catholico, que se curva perante o 
presepio, não é um crendeivo, mas um 
homem de razão. Ao rever, d’isso, o 
falso pliilosopho, que o nao venera, 
apartando-se da trilha das gerações 
christãs que o precederam, é um ne- 
gador despropositado e arbitrário. O 
catholico, sim, é homem de razão. Vê 
em Christo a união ineffavel do Infinito 
com o finito, operada pelo Amor, se
gundo as promessas formaes das Es- 
cripturas, cuja authenticidade se não 
abala; em Maria, a Mãe-Virgem, vati
cinada por Isaias; em S. Jusé, o guar
da eleito do Deus, que, na sua quali
dade de menina, occulta thesouros de 
Providencia e Sabedoria infinitas; nos 
anjos, os mensageiros divinos, que no
tificam os mandados celestes, aos agen
tes secundários d’essa scena sem paz: 
vê tudo isso e tudo isso crê, porque 
sabe que o sobrenatural não é o im- 
possivel; que o mysterio não é contra 
a razão, mas acima da razão; que to
dos esses acontecimentos, nas suas cir
cumstancias miniinas, são attestados 
pelo depoimento de testemunhas, su
periores a toda a suspeita.

0 presepio não é só uma crença, ó 

também uma historia. Foi ella escripta 
em pleno século de Augusto, muito 
longe da epocha dos heroes e das Zen- 
das, n’um dos períodos de mais intensa 
civilisação. As testimunhas, que para 
sempre a deixaram exarada nos evan
gelhos, foram contemporâneas ou qua
si contemporâneas do acontecimento; e 
a veracidade irrefragavel do seu de
poimento não a poude offuscar o talen
to e a erudição germanica d’um Strauss. 
Por isso, quando a nossa geração olha 
com mal . disfarçada sobranceria a cren
ça no presepio, lança se em difficulda- 
des que a erudição e o talento não lo
graram vencer: — a de lhe rasgai' a his
toria que é o seu fundamento.

0 presepio não é invento das gera
ções cbristãs que nos precederam: a 
indífférença e a impiedade é que in
ventaram a sua rejeição arbitraria e, 
portanto, injusta. E inventaram-na tão 
sóraente por necessidade da causa 
ruim,, a cujo triumpho votam esforços 
dignos de outro intento, 0 materialis
mo e o racionalismo são inconciliavesi 
cora o sobrenatural, e, portanto, com 
o presepio. D’ahi a necessidade de sua 
negação. Os systemas preconcebidos 
são o leito de Procusto dos factos evan
gélicos. A phílosophia, em seu parecer, 
não é para explicar os factos; estes e 
a sua historia tem de se moldar na phi- 
losophia. O presepio é, pois, conde- 
mnado por inconciliável com o mate
rialismo e o racionalismo; mas nem 
um nem outro são a razão humana.

Voltemos, pois, sem demora ao cul
to do presepio dos nossos passados. Se 
o não fizermos, procederemos como 
bons materialistas ou bons racionalis- 
tas; mas como homem de razão illus- 
trada e bem orientada, nunca.

G A.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
('Continuado da pag. 287)

CCXCVI

P. Pedro João Perpiniano

cito joven ainda, occupou este 
celebre Jesuita varias cadeiras

de instrucção publica, sendo contado 
entre os principaes humanistas do seo 
culo xvi, e por esse motivo foi muit- 
applaudido pelos sábios do seu tempo; 
e os dos tempos posteriores não teem 
contrariado este juizo.

Effectivamente Pedro João Perpinia
no era muito joven, quando publica- 
meute se deu a conhecer o seu talento
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e o seu genio extraordinário; e muito 
curto foi o periodo da sua \ ida, pois 
tinha apenas 36 annos quando fallcceu 
a 28 de outubro de 1666.

Mas, se a sua vida foi de pouca du
ração, o seu nome é immortal no iin 
perio das lettras; e na Companhia de 
Jesus fulgurou por suas virtudes, que 
não sómente por seus vastos conheci
mentos litterarios.

Nasceu o P. Perpiniano em Elcha, 
no reino de Valença (Hespanha), no 
anno de 1 30.

Iniciado na Ordem de Santo Ignacio, 
e conhecido em pouco teinpo o seu 
mérito, foi escolhido para reger em 
Coimbra a cadeira de eloquência n’esta 
Universidade, sendo alli o primeiro 
professor cFesta sciencía. Aqui pronun
ciou em latim um discurso que foi ge
ralmente applaudido e reputado uma 
primorosa peça de eloquência.

Era seguida ensinou rhetorica em 
Roma, e Escriptura Sagrada no colle- 
gio de Lyon e em Paris. Em toda a 
parte se admirava a sua rara habili
dade.

Basta dizermos que Marco Antonio 
Mureto e Paulo Manucio, dois, nomes 
que fazem auctoridade na litteratura, 
fazem um grande elogio da eloquência 
do Jesuita Perpiniano; e também cele
bram as suas qualidades mqraes, as 
suas virtudes religiosas.

Deixou este doutíssimo Jesuita va
rias obras, entre as quaes merece men
cionar-se a Vida de Santa Isabel, Rai
nha de Portugal.

Os seus Discursos Oratorios distin
guem-se por uma bella e rica latinida- 
de, um estylo numeroso, sonoro, im
ponente cagradazel. E’, na opinião 
dos bons criticos, um dos escriptores 
hespanhoes, que melhor tem ostentado 
o subido tom da eloquência. E, final
mente, como latinista, nenhum dos mo
dernos o excedeu.

Accrescentarei o juizo d’um auctor 
insuspeito, porque foi inimigo decla
rado du Companhia de Jesus, e um 
dos mais encarniçados. E’ Estevão Pas- 
quier, advogado geral em Paris, e con
temporâneo do Jesuita Perpiniano, mas 
que ainda lhe sobreviveu muito tempo.

Eis o que diz Pasquier:
«Perpiniano era versado em todas 

as línguas e disciplinas, grande theolc- 
go e philosopho.»

Já vimos qne foi um dos primeiros 
latinistas do seu tempo.

ccxcvn

P. Francisco Furtado

Não devo deixar de fora d’este cata
logo de Jesuítas celebres o P. Francis
co Furtado, não só por ser portuguez, 

e por sua vasta erudição, como também 
por outras circumstancias, que vamos 
relatar.

Este homem nasceu na villa de Gou
veia, no anno de 1740. Entrou na Com
panhia de Jesus, na edade de lõ an
nos. Não tinha ainda professado o 4.° 
voto quando o marquez de Pombal de
cretou despoticamente e calumniosa- 
mente extinguir em Portugal a bene- 
merita Ordem de Santo Ignacio. Era 
isto em 1759.

O P. Francisco Furtado podia, por
tanto, aproveitar-se da disposição da 
lei, abandonando a Companhia e per
manecendo no reino; mas não quiz lar
gar a roupeta jesuitica, que tanto esti
mava, e retirou-se com seus compa
nheiros para a Italia.

Viveu por algum tempo em Roma 
quasi na miséria, mas sempre satisfeito 
e contente, até q^e emfim conseguiu 
ser nomeado director do collegio de 
Santo Antonio dos Portuguezes.

Por varias vezes desejou regressar 
a Portugal, mas nunca o pôde conse
guir, continuando a passar por novas 
privações.

Restabelecida, finalmente, a sua Or
dem por Pio vii em 1814, o Jesuita 
Furtado envergou de novo a roupeta 
que* tanto amava.

Este bom Jesuita falleceu em Roma, 
no meio de seus irmãos, em 1826. As 
suas obras são quasi todas manuscri- 
ptas. Foi eximio poeta.

(Continua).
Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO LITTERARIA
Milícia Cíiristã

2.a PARTE

A S. & rego ri o Vazianzeno

E’ justo cante, com amor sincero,
O santo nome do poeta santo, 
Que n’outro tempo, coino agora quero, 
Cantou seu canto.

Com mente altiva o coração singello, 
Gregário paira na região festiva, 
Lá, no parnaso, do fiel crente, bello, 
Que nos captiva.

E melodias, tão sublimes, canta,
E com tal gosto, por tal fórma afina, 
Que toda a sombra de maldade espanta 
E o bom ensina.

De Deus, da Virgem, dos mysterios santos 
Na culta s*iencia com prazer immenso, 
Grpgorio canta seus melífluos cantos 
De fogo intenso.

Exaltam sciencía, o bom gosto e arta, 
A fé christã. e o coração exulta, 
Com a harmonia, que essa voz reparte, 
Tão pia e culta.

O nazis nzeno, que essa voz levanta, 
E’ venerado em alheneu e templo; 
De genio e fé, como o poder espanta, 
Nos doixa exemplo.

Os seus e sc ri p tos no perfil da sciencia, 
Da santi ade prenda são e altares, 
Onde se oíTrecem coração, consciência 
Em largos mares.

D’amor divino indo nadar nas ondas, 
Onde nadava tão sublime vulto, 
Lançando ao fundo intelligentes sondas 
D’amor adulto.

Ohl quanto goso os bellos versos lendo 
D grão poeta de Nazianzo lindo, 
G^rto prazer de mil encantos tendo 
Lá dos ceus vindo.

Na celestial inspiração radiante 
Vae o poeta com amor cantando 
Do omnipotente esse fulgor amante, 
Célico e brando.

Que dulciflea este pezar amargo
Do desterrado, que gemendo corre, 
Da vida triste n’esto mar tão largo, 
Até que morre.

A Egreja santa te nos deu por guia 
Do nosso numen acanhado e pobre; 
Porque teu estro nos caminhos ia 
Do amor mais nobre.

Mereças sempre, meu querido santo, 
0 teu afago eu sentir me alenta, 
Quando esta mente produzir um canto 
Vejas intenta.

Que nunca cante n’estes valles nada, 
Que desgostar os moradores possa 
Da patria, onde estaes amada, 
A patria nossa.

E, se quizerdes, que melhor vos cante, 
Lida que velho, nos futuros dias, 
Séde meu nume, celestial, amante, 
Nas poesias.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

O NOSSO ANJO
Á MORTE DE MEU PRIMEIRO FILHINHO 

(13 d’agosto de 1867)

Terrenas esperanças, 
Enlevo dos humanos, 
Caros, suaves enganos, 
E nada mais, sois vós! 
Pois quando tocar cremos 
A meta appetecida, 
A miragem querida 
Esvahe-se veloz 1

Do nosso anhelo o objecto 
Inda ver nos foi dado, 
Mas logo arrebatado 
Ao nosso coração!
— Cecem que, antes de tempo 
Tenra desabrochando, 
Sopro da moite inhndo 
Myrrhou logo em botão I

Vimol o, como em paga 
De afagos e desvelos, 
Os negros olhos bellos 
Em nós, os paes, fitar; 
E, loucos de alegria, 
Soffrtgos o beijamos, 
E inda a illusào deixamos 
No seio penetrar!
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Trocando terno beijo, 
Dizíamos goz sos: 
«Agora sim, ditosos 
Mais nã podemos ser; 
Que a graça de filhinho 
De tanta formosura 
Nossa do:e ventura 
Mais doce vem fizer.»

Ai! filho da nossa alma, 
Quão cêJo nos fugiste I 
Sem nome até partiste 
Para os mundos da luz! 
Sem nome? Não, levaste 
Nome todo celeste: 
Como Anjo appareceste 
No reíao de Jesus (Q.

Devemos, pois, a perda 
Chorar da nossa esp’rança, 
Se a bmiaventurança 
Ahi foste fruir?... 
Choramos de saudade; 
De ver que o soffrimento 
Não poupara um momento 
Do teu breve existir 1

Quatro dia* apenas, 
Mas de acerbo martyrio, 
Que te ceifou, qual lyrio, 
Na terra para os céos! 
Aos pés de Deus voaste, 
Novo, innocente anjinho: 
Não olvides, filhinho, 
N’essa gloria os paes teus.

Eras o nosso encanto, 
O nosso ir undo inte ro, 
Doce fructo primeiro 
De terno, infindo amor: 
Ah ! nossos ais ouve hoje, 
Vê nosso amargo pranto; 
E, em paga de amor t nto, 
Por nós roga ao Senhor!

A. Moreira Bello.

SECÇÃO ILLUSTRADA
A conversão de S. Paulo

(Vid. pag. 13)

vOaulo, que depois tomou o nome de 
Paulo, era judeu de nação, da tribu 

de Benjarain, e tinha nascido em Tarso, 
metropole Je Cilicia. Seu pae profes
sava a seita pharisaica, isto é- d’aquel- 
les judeus que faziam profissão de se
rem os mais exactos observantes da 
lei, e de seguirem a moral mais rigida 
e severa.

Pelo seu nascimento era cidadão ro
mano, por ser um dos privilégios da 
cidade de Tarso, que era Município de 
Roma (titulo mais nobre que o de Co- 
lonia) em attenção a que nas guerras 
civis se tinham declarado sempre por 
Julio Cesar, e depois por Augusto, até 
tomar o nome de Julio polis.

Os primeiros annos da puericia pas
sou-os em Tarso, estudando as scien-

(') Fui btiptizado rm essa, pouco antes 
d’expirar, pelo então reverendo abbado da Foz, 
mas não recebeu nome. 

cias gregas, que se ensinavam n’aquel- 
la cidade, do mesmo modo que em Ale
xandria e em Athenas.

Como Saulo fosse dotado de muito 
engenho e amor ao estudo, seus paes 
enviaram-no para Jerusalem, onde 
aprendeu na escola de Gamaliel, cele
bre doutor da lei, que o instruiu com 
esmero em tudo quanto pertencia á re
ligião, costumes, e ceremonias dos ju
deus.

Não foram infructuosos os seus es
tudos, pelos quaes se tornou dentro de 
pouco tempo zelosissimo na observân
cia da lei, de procedimento irreprehen- 
sivel, e um dos mais ardentes e obsti
nados defensores da seita dos phari- 
seus.

Claro está que um zelo tão incendi
do pelas ceremonias de seus paes, não 
podia deixar de fazer d’elle um irre
conciliável inimigo da religião christã; 
porisso como tal se declarou logo.

Tem-se por certo que foi Saulo um 
dos judeus de Cilicia que se levanta
ram contra Santo Estevão, e disputa
ram contra elle. Pelo menos é indubi
tável que foi dos que com mais ardor 
clamaram pela sua morte; e que não 
tendo forças bastantes para o apedre
jar, attentos os seus verdes annos, quiz 
ter o gosto de guardar as capas dos 
que o faziam, para o apedrejar, como 
diz Santo Agostinho, pelas mãos de 
todos.

O sangue d’este primeiro martyr ac- 
cendeu ainda mais a raiva, e irritou a 
cólera dos judeus. Porisso trataram de 
excitar uma horrível perseguição con
tra a Egreja de Jerusalem.

N’esta guerra desesperada foi Saulo 
quem mais saliente se mostrou no odio 
contra os christaos. Animava-o um zelo 
que parecia furor. Vendo-se applaudido 
e auctorisado pelos da sua nação, nada 
era capaz de o deter na carreira dos 
malefícios. Entrava pelas casas; arran
cava d’ellas todos os que suspeitasse 
pertencerem ás bandeiras de Christo; 
mettia-os nos carceres, e carregava-os 
de cadeias.

A sua raiva contra os fieis crescia á 
medida dos resultados da perseguição. 
Obteve facilmente do summo sacerdote 
Caiphás poderes discrecionarios para 
fazer exacta pesquiza de todos os chria- 
tãos, com faculdade de os castigar. En
trava em todas as synagogas, mandava 
açoitar cruelmente a quantos criam em 
Jesus Christo, e punha em execução 
todos os meios possiveis para os obri
gar a blasphemarem do seu saneio 
Nome.

A fama d’e.sta perseguição terrível 
fazia que Saulo fosse olhado como um 
furioso perseguidor dos christaos, como 
inimigo jurado de Jesus Christo, e o 
açoite dos seus fieis servos. Só o nome 
de Saulo aterrava.

Dir-se-ia que os limites da Judeia, 
da Galileia e de toda a Palestina, eram 
sobremodo estreitos para conter o zelo, 
ou antes a furia d’este perseguidor de
sesperado.

Todo elle era ameaças, todo sangue 
e mortes quando ouvia o nome de chris- 
tão.

Chegando ao seu conhecimento que 
em Damasco, celebre cidade da outra 
parte do monte Libano, dia a dia au- 
gmentava o numero dos discípulos do 
Salvador, pediu ao príncipe dos sacer
dotes cartas para aquellas synagogas, 
auctorisando-o a prender todos os chris- 
tãos que encontrasse, e a conduzil-os 
para Jerusalem, onde os podia mandar 
punir mais livremente.

Achava-se. já a duas ou tres legoas 
d’aquella cidade, quando, em pleno 
meio dia, viu baixar do céo uma gran
de luz mais resplandecente que o pro- 
prio sol, a qual o cercuu e a todos os 
que o acompanhavam.

Caindo todos em terra, Saulo ouviu 
uma voz que lhe dizia em hebraico: 
Saulo, Saulo, porque me persegues?

Então perguntou Saulo mais attonito 
ainda: Quem sois, Senhor? E a mesma 
voz respondeu: Eu sou. Jesus, a quem 
tu joersegues: duro é para ti recalcitrar 
contra o aguilhão.

Saulo, tremendo e espavorido, repli
cou: Senhor, que quereis que eu faça?

E o Senhor lhe respondeu: Levan- 
ta-te, entra na cidade; porque ahi se te 
dirá o que convém fazer.

Emquanto isto se passava, os que 
iam em companhia de Saulo, levanta
dos já da terra, estavam em pé, atto- 
nitos e suspensos. Ouviam sim a voz, 
mas sem ver ninguém.

Levantou-se então Saulo, e, tendo os 
olhos abertos, nada via. D’esta manei
ra, guiando-o pela mão o introduziram 
em Damasco.

E&teve ahi tres dias cego, sem co
mer nem beber.

Vivia n’aquelle tempo em Damasco 
um discípulo de Christo, chamado Ana- 
nias, homem de grande piedade e a 
quem todos, mesmo os judeus, tinham 
em veneração. Appareceu-lhe o Senhor 
em visão e disse-lhe,: Levanta-te, e vae 
á rua que se chama Direita, e procura 
em casa de Judas a um chamado Saulo 
de Tarso, que acharás em oração.

Ananias, espantado ao ouvir o nome 
de Saulo, respondeu: Senhor, tenho ou
vido a muitos a respeito d’este homem, 
quantos males tem feito aos vossos San
tos em Jerusalem. Aqui mesmo tem po
der nos príncipes dos sacerdotes para 
prender todos aquelles que invocam o 
vosso nome.

Vae, replicou o Senhor, porque este 
é para mim um vaso escolhido, para le
var o meu nome diante dos gentios, dos 
reis, e dos filhos de Israel. Além de que 
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eu lhe mostrarei quanto é necessário que 
elle padeça pelo meu nome.

Ao mesmo tempo que o Salvador es
tava declarando isto a Ananias, Saulo 
viu em espirito que um homem cha
mado Ananias entrava no seu quarto e 
lhe impunha as mãos, para que elle re
cobrasse a vista.

Obedeceu Ananias á voz de Deus, e 
procurando Saulo no logar indicado, 
pondo as mãos sobre elle, disse: Saulo, 
irmão, o Senhor Jesus, que te appare- 
ceu no caminho por onde vinhas, me en
viou para que recebas a vista, e sejas 
cheio do Espirito Santo.

Irnmediatamente cairam dos olhos de 
Saulo umas como escamas, e logo co
meçou de ver com toda a claridade.

Levantou-se cheio de alegria e dos 
mais vivos sentimentos de gratidão e 
d’amor. Ananias declarou-lhe então o 
que o Senhor lhe tinha dado a enten
der respeito á sua vocação, e bapti- 
zou-o.

Tendo ambos dado graças a Deus, 
Saulo tomou alimento, e ficou confor
tado. Esteve depois alguns dias com 
os discipulos que se achavam ém Da
masco.

Crc-se que a esse tempo contava 
trinta e seis annos de edade. Antes de 
sair de Damasco, pregou na synagoga, 
que Jesus, a quem elle havia persegui
do, era o verdadeiro Messias, Filho 
eterno de Deus vivo. E’ fácil conceber 
a admiração com que o ouviram aquel- 
les que poucos dias antes o tinham 
visto perseguir tão raivosamente a re
ligião christã, e sabiam que Saulo vie
ra a Damasco para aprisionar todos os 
que a professavam.

Ha muitos séculos já que se fixou a 
festa da Conversão de S. Paulo para o 
dia 25 de janeiro, no qual se fazia an- 
teriormente commemoração particular 
do mesmo Apostolo por motivo da sua 
trasladação para Roma.

*
* ♦

Acclamação de Joás
(Vid. pag. 19)

Quando Athalia soube da morta de 
seu filho Ochozias, mandou matar os 
filhos d’elle e assenhoreou-se da sobe
rania em Judá. Esta digna filha de Je- 
zabel mandou levantar por toda a parte 
ídolos a Baal, saqueou os thesouros 
do templo de Jerusalem para com elles 
ornar os templos dos seus falsos deu
ses e esteve gosando durante seis an
nos o fructo dos seus crimes.

Julgava que não havia mais nenhum 
descendente da família de David e que 
a matança que ella tinha ordenado an- 
niquilára a raça real. Mas Josaba, irmã 
d’Ochozias e mulher do snmmo sacer
dote Jojada, tinha salvado Joás, ultima 
vergontea do sangue de David, da ex

terminação de todos os seus irmãos. Ti
nha o occultado com a sua ama no tem 
pio, e ahi o creava secretamente á es
pera do momento em que o podesse 
restabelecer no throno de seus avós.

Quando o príncipe chegou aos sete 
annos, o summo sacerdote Jojada com- 
municou o seu projecto aos centuriões e 
soldados que estavam no templo e dis
tribuiu-lhes as lanças e as armaduras 
de David para fazerem a guarda ao 
sanctuario e não deixarem que ninguém 
se aproximasse da sua pessoa.

Reuniu ao mesmo tempo os sacerdo
tes, os levitas e os principaes chefes de 
familia por occasião da festa de Pente
costes, fallou-lhes do menino Joás e os 
convidou a reconhecel-o por seu rei e 
a prestar-lhe juramento. Revestiu o 
menino com as vestes reaes, poz-lhe o 
diadema na cabeça e sagrou-o no meio 
das acclamações de toda a assembleia.

Quando Athalia ouviu gritar repeti
das vezes viva o rei! correu ao templo 
com a turba para indagar o que se pas
sava. Viu o rei sentado no seu throno, 
segundo o seu uso, e em roda d’elle os 
cantores, os músicos, os chefes do exer
cito e uma immensa multidão que ma
nifestava a sua alegria com cânticos e 
frenéticos applausos. Ella então rasgou 
os vestidos e exclamou: «Traição! 
traição !i>

O summo sacerdote deu ordem aos 
centuriões que commandavam as tro- 
pas para que a prendessem e levassem 
para fóra do templo porque nào queria 
manchar o logar santo com o sangue 
d’ella. Os officiaes apoderaram-se pois 
da sua pessoa e a fizeram ir adiante 
d’elles até ao caminho que passava á 
porta do seu palacio. Ahi atravessa- 
ram-n’a com as espadas e assim lhe fi
zeram expiar todos os crimes que a sua 
impiedade e tyrannia lhe suggerira.

Jojada valendo-se do enthusiasmo- 
geral fez renovar o pacto do Senhor 
com o rei e o povo, e destruir em Judá 
todos os vestígios do culto de Baal até 
ao ultimo. O povo invadiu o templo 
d’aquelle Deus, derrubou os altares, 
fez os idolos em pedaços, e degolou o 
seu principal ministro Mathan.

Depois d’isto o summo sacerdote, se
guido dos centuriões das legiões de Ce- 
rethios e Phelethios, que formavam a 
Hôr do exercito, saiu com o rei do tem
plo e o conduziu ao palacio de seus 
paes, onde elle se sentou no throno dos 
reis de Judá. Todo o povo celebrou 
com grandes festas a sua coroação, e 
todo o reino se regosijou por ver um 
príncipe do sangue de David substituir 
a impia filha de Jezabel, cuja tyrannia 
se tornára insupportavel.

RETROSPECTO
Wanca TSíercaa <lc «Pcniim

Esta grande Santa maravilhava-se 
da immensa felicidade concedida ao ho
mem para poder unir se ao seu Crea- 
dor, e dos ardentes desejos do Senhor, 
de estar unido com o homem. Era isto 
o que a Santa mais fervorosamente ap- 
petecia e que com maior empenho pro
curava.

Caridade iarasiíil
Um dia um membro das Conferen

cias de S. Vicente de Paulo foi a casa 
d'uma senhora de bastantes meios de 
fortuna do seu conhecimento, expôr- 
Ihe quão necessitada se achava uma 
das famílias que elle visitava, por o 
pae e a mãe se acharem muito doen
tes. Retirava-se o conferente muito sa
tisfeito com a esmola que a senhora lhe 
tinha dado para os seus protegidos, 
quando ao chegar á porta, a filha da 
doadora, uma formosa menina de sete 
annos, chamando o, disse-lhe:

—Tome esta bolsa que contém to
das as minhas economias e entregue-a 
a essa infeliz familia.

—Mas como has-de comprar os teus 
brinquedos ? perguntou-lhe o confe
rente.

— Dispenso-os bem comtanto que a 
sua pobre não morra de fome.

E dizendo isto fugiu para o interior 
da casa.

Felizes das creanças que sabem soc- 
correr a miséria dos pobres, e felizes 
das mães que sabem inspirar a seus fi
lhos o espirito de sacrifício e a virtude 
da caridade!

Caridade cie Pio I X
Quando o Pontífice da Immaculada 

era Bispo de Imola, cidade de Italia, 
via-se a miude sem cinco reis no bolso 
por ter dado todo o dinheiro aos po
bres.

Um dia que lhe succedeu este caso, 
viu approximar-^e-lhe um mendigo e 
mettendo a mão ao bolso não achou 
nenhuma moeda. Não sabendo o que 
fazer, olhuu para uma meza sobre a 
qual estava um talher de prata, e pe
gando n’elle deu-o ao pobre, dizendo- 
lhe: «Tome isto e leve-o ao Monte de 
Piedade (caixa de penhores) que eu o 
mandarei buscar quando tiver dinheiro.»

O creado de quarto do Prelado, que 
não conhecia este admiravel rasgo de 
caridade, viu-se obrigado a dizer a 
seu amo, depois de ter procurado inu
tilmente o talher, que o tinham rou
bado. O Prelado respondeu lhe apenas 
com um sorriso e nunca mais se tornou 
a fallar no talher. Só mais tarde é que 
o pobre descobriu este segredo.
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Sentimentos <l’um selvagem 
Acerca <l’um baile

Um homem, educado longe da cor
rupção dos nossos estados civilisados, 
nos costumes simples e verdadeiros da 
naturalidade, foi levado a França na 
edade em que podia julgar discreta
mente dos objectos. Não vira até então 
senão desertos, bosques e mares. Tudo 
é novo para elle, tudo lhe parece ex
traordinário nas nossas grandes cida
des; vê com assombro a regularidade 
das casas particulares, a magestade dos 
templos e a magnificência dos pala- 
cios... Vários mancebos anciosos por 
conhecer a impressão que produziria 
ao selvagem o espectaculo d’um baile, 
pedem-lhe para assistir a um d’elles.

O seu pedido é satisfeito, com gran
de enthusiasmo d’aquelles que tomam 
por diversão o gosar da surpreza e 
transportes de admiração do estran
geiro. Começa o baile; o selvagem 
observa tudo era silencio. Escuta os 
sons voluptuosos d’uma musica effemi- 
nada... Vê a numerosa juventude 
d’ambos os sexos vestida cora toda a 
arte e elegancia, que pode agradar á 
vista e seduzir todos os sentidos; vê 
como uma sabia ordem, separa, afasta, 
aproxima e une esta juventude que em
prega toda a sua attenção em agra
dar... Parece assombrado, mas nenhum 
signal de admiração se manifesta.

Emfim, impacientes por conhecerem o 
effeito da sua prova, os jovens pergun
tam ao selvagem qual a impressão que 
aquella festa produziu no seu animo. 
Qual não foi a sua surpreza, ao ouvi
rem esta simples resposta:

— «Na verdade, não é possível en
contrar um meio mais efficaz para se
duzir as almas e corromper os costu
mes !. ..»

Uma lagrima preciosa
Eis, entre tantos outros, um traço 

encantador da vida de S. Vicente de 
Paulo.

Soube elle que se preparava uma fes
ta esplendida na Corte d’Anna d’Áus
tria, a piedosa mãe de Luiz XIV, á qual 
o santo frequentemente aconselhava, e 
a titulo do que a toda a hora tinha 
entrada na Corte.

Este facto preoccupava duplamente 
S. Vicente: lembrava-se da rainha que 
n’aquella noite tantas sommas de di
nheiro ia despender para agradar aos vai
dosos, e lembrava-se dos engeitados re
colhidos pela sua caridade que morre
riam de fome se lhes faltassem os soc- 
corros. De repente tomou uma resolu
ção: di igiu-se apressadamente ao Paço, 
subiu as tapetadas escadas que condu
ziam aos salões e ahi appareceu envol
to no seu pobre habito, e coberta a fron
te pelos seus cabellos brancos. Ao ver 
aquelle pobre velho os cortezaos não po- 

deram conter os seus sorrisos de des- 
detn... A rainha, porém, approximou- 
se-lhe respeitosa. «6'enhora, disse Iheel- 
le, ides ter uma festa, não é verdade? 
Pois também eu venho pressuroso pro
curar os meios de proporcionar uma 
fi sta aos pobres passarinhos que mor
rem de fome nos seus ninhos: sabeis 
que vos fallo dos meus pobres engeita- 
dinhos? 1 enho as mãosvasias, mas bem- 
dita seja para vós a sua miséria, poris- 
so que nunca deixastes de as soccor- 
rer.»

Anna d’Austria tinha uma alma gran
de e sensível; fixou o santo velhinho... 
e córou do seu luxo, como outras co
raram da sua nudez;—desprendendo as 
pedras preciosas que lhe ornavam a 
fronte e tirando dos braços as valiosis- 
simas pulseiras que lh’os cingiam, tudo 
depoz nas mãos do pobre padre!

«Que fazeis, senhora? disse-lhe uma 
das suas damas d’honra, privar-vos 
d’essas magnificas pérolas que adorna
vam os vossos cabellos, e fazel-o em 
uma noite de tão grande festa! O vosso 
penteado está em desalinho... como 
remediar tudo isso? Anna d’Austria, 
com a maior e mais graciosa serenidade, 
escolheu e arrancou d’um dos ramos 
que lhe haviam mandado a mais bella 
das rosas que encontrou e collocando a 
entre os cabellos, disse áquella dama: 
«Achaes feia esta rosa? Não vale ella 
muito mais do que todas as joias tra
balhadas pelas mãos dos homens?»

.. . E vendo brilhar uina lagrima de 
felicidade nos olhos do santo, que, co
mo um rei, estava carregado com os 
seus thesoiros, disse commovida: «Oh! 
que pérolas haveria onde podesse ful
gir o brilho suavissimo d’uma só lagri
ma vertida por Vicente de Paulo?!..»

«yiupaíhica velliinlia
Na lista dos condecorados pelo go

verno francez no l.° de janeiro corren
te, figura uma velhinha de setenta e 
cinco annos, chamada Margarida Bot- 
tarJ, Maman Bottard, como lhe cha
mam na Salpétrière; é alli enfermeira 
ha mais de meio século. Doentes, en
fermeiros, médicos, pharmaceuticos, 
operadores, emfim, todo o pessoal do 
famoso estabelecimento, de que o dou
tor Charcot foi glorioso professor, ce
lebraram uma festa intima, cheia de 
commoventes, ternas e delicadíssimas 
peripécias.

A velhinha, com a sua touca branca 
sobre os seus cabellos de prata, e o seu 
vestido preto, viu-se rodeada de toda 
a gente da casa; uma commissão de em
pregados off-receu-lhe uma cruz de bri
lhantes, comprada por snbscripção de 
todos, professores, familiares e enfer
mos.

Também tencionavam presentear a 
sympathica velhinha com um valioso 

objecto de arte, mas ella supplicou e 
conseguiu que a quantia destinada a 
esse objecto fosse applicada na realisa- 
ção d’uma obra de beneficencia.

Na republica franceza galardoara-se 
assim os desinteressados serviços das 
benemeritas Irmãs de caridade, pres
tados aos infelizes que teem de se al
bergar nos hospitaes.

Em Portugal, no fidelíssimo reino, 
succede o contrario. Apenas n’ellas se 
falia, ahi estão os jornaes liberalescos 
a gastar a sua prosa contra o jesuitis
mo que, despresando a lei do «mata- 
frades», se vae introduzindo a pouco e 
pouco no paiz.

Não obstante isto, qual é o homem 
de caracter recto e independente que 
não admire a heroicidade e abnegação 
d’estas benemeritas Filhas de S. Vi
cente de Paulo? Quem não se curvará 
submisso e respeitoso perante estas he
roinas que só a fé cliristã póde pro
duzir ?

A tílscacia <l’itnia oraçãe»
O rev. Padre Bouchage, missionário 

francez, narra o seguinte facto:
Em 1880, uma mulher pouco devota 

estava tão envenenada pelo rancor con
tra seu proprio irmão, que jurou não 
lhe perdoar n’este mundo, nem no ou
tro. Por causa d’isto deixou os sacra
mentos e de fazer oração. Ora, sobre
veio-lhe uma doença mortal que a mi
nava sem piedade. O Parocho tentou 
arrancar-lhe uma palavra de perdão. 
Exgotou em vão todo o seu zelo. Quan
do fui para uma missão áquella fregue- 
zia, o Parocho pediu-me para eu vêr se 
conseguia obter o que elle não pude, 
apesar de tantos esforços. Esta pobre 
mulher disse-me coisas horríveis.

Ouça, accresct-ntou ella, quero que 
sobre o meu tumulo se gravem estas 
palavras: «Aqui jaz uma mulher que 
se vingou !»

— E o inferno?
— Só o pensamento de me ter vingado 

consolar-me-ha no meio de todos esses 
tormentos.

Exgotados todos os meus esforços, 
aconselhei a esta mulher orasse para 
tei’ a força de perdoar.

— Sei, respondeu ella, que obteria 
esta graça, mas não a quero obter.

— Consente então que ore por si? 
repliquei eu.

—Oh! pois não; quantas vezes quizer!
Puz-me de joelhos, e, tirando do meu 

breviário uma imagem de Nossa Se
nhora do Perpetuo Soccorro (Virgem 
irnmaculada confiada pelo Papa Pio jx 
aos Padres Redemptoristas), colloquei-a 
entre as suas mãos e recitei a Ave Ma
ria. A’ segunda Ave esta pobre pecca- 
dora não me deixou continuar.

— Padre, disse ella, não é preciso 
orar mais. Eu perdoo ! Confesse-me!
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E’ impossível descrever o enthusías- 
mo impresso no seu semblante; mas 
attesto, para gloria da Santíssima Vir
gem, que n’aquelle dia eu vi com meus 
olhos que a oração, apresentada sobre
tudo pela Mãe de Deus, é uma flecha 
que atravessa os céos.

K’ Jtoa!
Ura capitão de fragata, official da le

gião d’honra, apresentou-se na caixa 
de inválidos da marinha, era Rochefort, 
para cobrar a pensão que lhe corres
pondia.

Apesar de levar todos os documen
tos necessários para comprovar a sua 
identidade, o thesoureiro disse-lhe:

—Vejo que o snr. está vivo, mas 
para os meus livros, preciso que me 
apresente ura certificado no qual conste 
que ha seis mezes não estava morto.

O capitão não teve outro remedio 
senão ir a um tabellião e prover-se do 
certificado que se lhe pedia, para fazer 
constar officialmente que não havia re- 
suscitado, e que a sua vida actual é a 
mesma de ha seis mezes!

Esta nem ao demo lembra!

A niaçonaria piutada por si 
mesma

«A maçonaria—disse o Ir. • . Blatin, 
presidente do conselho do Gr. •. Or. •. 
de França, tem uma moral exclusiva
mente sua: exaltar tudo o que o catho- 
licismo condemna, e condemnar o que 
o catholicismo exalta.»

«A lucta empenhada entre o catho
licismo e a maçonaria, disse o Ir.-. 
Desmons a outro membro do Gr.*. 
de França, é uma lucta de morte sem 
quartel.»

«Devemos esmagar o infame, excla
ma possuído de furor satanico o mação 
Tanessan, deputado na camara fran- 
ceza, mas o infame não é o clericalismo, 
o infame é. . . »

Nem ainda para a abominar é possí
vel escrevermos a blasphemia do men
cionado energúmeno.

Como expiação d’estas horríveis blas- 
phemias que quotidianamente são diri
gidas ao ceo, não cessemos nós, os ca- 
tholicos, de interceder ao Altíssimo pela 
extirpação da seita infernal e pela con

versão de todos os nossos; assim o exige 
e pede a caridade, que é a mais subli
me das virtudes.

Como se formam maiías 
reputações

Um jornal francez, de grande circu
lação, encarregou, ha tempos, um ro
mance de sensação a um romancista de 
fama a ura franco por linha.

Deslumbrado pelo negocio, o grande 
romancista passou a tarefa a outro seu 
collega, collaborador modesto e ano- 
nymo de numerosas celebridades litte- 
rarias: deu-lhe 25 cêntimos por linha e 
embolsou o resto, sem nada fazer.

O romance começou a publicar-se no 
jornal, mas houve «ma pequena inter
rupção: o velho collaborador morreu.

O auctor, que ainda que a assignas- 
se, não se recordava sequer nem do 
nome do romance, apressou-se a adqui
rir e a ler os últimos numeros para 
continuar o fio da narração. Oito dias 
depois, escrevendo febrilmente, apre
sentou-se na redacção com o fim do 
romance.

Odirector olhou-o attonito e disse-lhe:
—Ha tres dias que tenho cá o ori

ginal de todo o romance.
D’esta vez o grande romancista fi

cou como que assombrado.
Por fira explicou-se tudo. O velho 

collaborador tinha passado por sua vez 
a tarefa a um terceiro, por 10 cênti
mos a linha!

Este foi o que tranquillamente tinha 
terminado o trabalho que havia de dar 
gloria ao afamado romancista.

A» má* roniítaiiísia*
Ninguém desconhece o efíeito perni

cioso das más companhias.
Quantas vezes um mancebo ou uma 

donzella que receberam no lar domes
tico os melhores conselhos e exemplos, 
que são anjos de innocencia, dentro em 
pouco se transformam em pequeninos 
demunios, por causa d’um companheiro 
perverso ou pervertido, duma donzella 
eivada já de maus princípios e de cos
tumes dúbios!. . .

Ha tempos foi guilhotinado em Fran
ça um pobre rapaz que teve a desgra
ça de commetter um assassinato com 

terriveis circumstancias aggravantes. 
Ao subir á guilhotina pediu licença 
para falar antes de morrer e d’alli dis
se com voz firme o seguinte:

«Foram os maus companheiros que 
me perderam e mais facilmente por não 
ter eu crenças religiosas. Respeitae a 
religião, que só esta póde esclarecer e 
conduzir o homem no caminho da ver
dade.»

Os circumstantes ficaram altamente 
impressionados e o proprio carrasco 
confessou «que tendo já executado 232 
criminosos, nunca vira algum outro 
morrer com tanta coragem.»

E quem levou áquella confissão e 
deu aquella coragem ao desnaturado 
David? (tal o seu nome).

Fora o sacerdote que em poucos dias 
converteu aquella fera e amaciou aquel- 
le coração de tigre, tornando-o um man
so cordeiro pelo influxo sobrenatural 
da nossa divina Religião.

Approximemo-nos pois dos Santos 
Sacramentos que é a unica fonte onde 
podemos haurir a nossa salvação e a 
verdadeira paz de espirito.

O testamento da esposa de Verdi
Referem os jornaes italiano^ que foi 

aberto o testamento da esposa de Ver
di, fallecida recentemente. Nas suas 
disposições testainentarias, a esposa do 
grande maestro distribue sommas im
portantes por communidades religiosas 
e institutos de ensino. O mais benefi
ciado é o Hospital Modelo, que Verdi 
mandou construir por sua conta em 
Villanuova.

Oremos pela generosa doadora que, 
decerto, encontrou no céo a recompen
sa dos bens que distribuiu na terra!

S^es^egrinacão a lloina
Estão-se organisando em Paris va

rias peregrinações a Roma por motivo 
do vigessimo anniversario da exaltação 
de Leão XI11 ao solio pontifício, que, 
como ó sabido, se celebrará no dia 20 
de fevereiro. Milhares de peregrinos de 
difiert-ntes províncias de Italia tencio
nam ir a Roma para se encontrarem 
na referida festa. Na Hollanda, na Bél
gica e na Dinamarca, os catholicos or- 
ganisam também analogas romarias.
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